
Não t r a t a r e m o s aqui s enão da filogenia 
do s i s tema ne rvoso , e em mui to b reves 
p a l a v r a s . 

N o s an imais monoce lu la res , t oda a cé­
lula desempenha a t o t a l i d a d e das funções 
necessá r ias à sua ex i s t ênc ia ; não há apa­
re lhos , no sen t ido p róp r io do t e r m o , e a 
função ne rvosa encont ra -se reduz ida a u m a 
das p rop r i edades fundamen ta i s da m a t é r i a 
v i v a : a i r r i t ab i l idade . 

Com o apa rec imen to dos p r imei ros mul-
t ice lu lares , aparece-nos u m pr imeiro esboço 
de divisão do t r a b a l h o , a pr incípio den t ro 
das p róp r i a s células , em que d i s t inguimos 
j á ce r tas pa r t e s d i ferenciadas , u m a s com 
uma função, o u t r a s com o u t r a s , e mais 
t a r d e em células que , a pa r das funções 
gera i s ine ren tes à sua p rópr i a exis tência , 
a p r e s e n t a m u m a n í t i da diferenciação no 
sen t ido de desempenho d u m a função espe­
cial em benefício de t odo o o rgan ismo a 
que pe r t encem. 

Ass im, n a h id ra de á g u a doce, e n o u t r o s 
ce len t rados , a função n e r v o s a é desempe­
n h a d a por células especia is , ao mesmo 
t e m p o muscu la res e n e r v o s a s {células neuro-
-musculares de K l e i n e n b e r g ) , m a s n o u t r o s 
animais do m e s m o g r u p o , como a lgumas 
m e d u s a s , j á h á células exc lus ivamente mus -
oulares , e células exc lus ivamente ne rvosas . 
Mais a inda : e n q u a n t o n a h id ra de á g u a 

doce as células neuro-muscu la res se encon­
t r a m d i s seminadas por toda a superfície do 
corpo , na m e d u s a as células n e r v o s a s ag ru -
pam-se n u m a espécie de anel que cons t i tuo , 
assim, o pr imeiro esboço d u m órgão , ou 
s i s tema ne rvoso . 

A' medida que nos e levamos n a escala 
zoológica, encon t r amos que o apa re lho ner­
voso se diferencia e complica cada vez 
ma i s , ao mesmo t empo que a b a n d o n a n d o a 
superfície do corpo do an imal se esconde 
no seu in ter ior , p ro tegeudo-se dos agen te s 
ex te rnos (1). Nos inve r t eb rados supe r io res , 
nos anel ídeos (2), nos a r t r ó p o d o s (3), n o s 
moluscos (4), o apa re lho ne rvoso e s t á j á 
cons t i tu ído por u m a sér ie de massas ner­
vosas (gánglios) r eunidas u m a s às ou t r a s 
por cordões ne rvosos (nervos), fo rmando 
u m a cade ia regular e c o n t i n u a que ó 
fechada, do lado da cabeça, por u m sis­
t e m a ma i s desenvolv ido e em forma de 
anel (colar esofágico). 

N o s an imais v e r t e b r a d o s , o e sque le to 
quás i só serve , a pr incípio (5), de p ro tecção 
aos cen t ros ne rvosos , e só depois se desen­
volve a p re s t a r out ros serv iços . N o s ver­
t e b r a d o s super iores os cen t ros n e r v o s o s 
cons t i tuem uma massa g lobosa con t ida n a 
caixa c r a n e a n a e u m a has t e que p r o l o n g a 
a massa cen t ra l e se ocul ta no in te r io r da 
coluna ve r t eb ra l . A u m ta l conjunto se dá 
o nome de eixo cèrebro-espinhal. 

Coftdihuçãõ- aecai da sistema Hetuasa 
A n a t o m i c a m e n t e , o s i s tema ne rvoso do 

h o m e m compreende duas p a r t e s : u m a p a r t e 
centra l — sistema nervoso central — que ó o 
eixo cé rebro e s p i n h a l ; e u m a p a r t e perifé­
r i c a — sistema nervoso periférico — q u e é for­
m a d o por inúmeros p ro longamen tos ou ema­
nações (2) do s i s tema cen t r a l . 

Mas fisiologicamente, es ta d iv isão só em 
p a r t e é admiss íve l . De facto, h á dois sis­
t e m a s cuja fisiologia difere m u i t o : u m ó o 
s i s t ema ne rvoso cent ra l p r o p r i a m e n t e d i to 
com os seus p ro longamen tos periféricos, e 
ó o que põe o indiv íduo em relação com o 
meio e consigo m e s m o ; o out ro é o sistema 
grande simpático, e comanda o funciona­
m e n t o d a s v ísceras sem in te rvenção n e m 

(2) O t e rmo não é mui to correcto, m a s é ocr-
r en t e . 

da nossa consciência , nem da nossa von­
t a d e . O grande simpático aparece-nos como 

(1) Dizer que «o s i s t . nerv . abandona a super­
fície e se esconde, protegendo-se.. » nào implica, da 
nossa pa r t e a admissão de qualquer tntensão do 
s is t . nerv . Pe la mane i ra como expozemos as coisas 
há-de parecer que a c rescente delicadeza dos ele­
mentos nervosos os obriga a procurar p ro tecção, 
quando a protecção e a delicadeza são apenas con­
dicionadas uma pela out ra . Empregámos aque las 
expressões só para fazermos es ta no ta e pôr o lei­
tor de sobreaviso . A l inguagem biológica e s t á 
cheia des tes vícios dificílimos de extirpar , e a t é as 
ou t ras c iências sofrem do mesmo m a l . Não ouvi­
mos nôs dizer que os r ios procuram os lugares de­
clives ? Não chegou mesmo a dizer-se que a água 
t em horror ao vácuo? 

(2) Minhocas, lombrigas, e t c . 
(b) Insec tos , a ranhas , centopeias , e tc . 
(4) Caracol, lesma, e t c . 
(5) Is to é : nos vertebrados inferiores (anfioxo), 

por exemplo. 


